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			Tu és o meu abrigo; 
tu me preservarás das angústias; 
e me cercarás de canções de livramento.

			— SALMOS 32:7

			Uma criança comum,
que suavemente respira
e sente a vida pulsar em cada membro...
O que pode entender da morte?

			— WORDSWORTH

		


		
			CAPÍTULO  UM

			A negligência pode destruir um prédio tijolo por tijolo. Para ele, isso era mais traiçoeiro que um furacão ou um terremoto, porque a morte era mais lenta e silenciosa; não era resultado de um ato de raiva passional, e sim de desprezo total.

			Ou talvez ele estivesse sendo poético demais com uma estrutura que já não tinha qualquer outra serventia além de abrigar ratos e viciados havia mais de doze anos.

			Mas com visão e muita grana, aquele velho prédio, esquecido no bairro antes conhecido como Hell's Kitchen, tomaria seu posto novamente, e com um propósito.

			Roarke tinha visão, assim como muito dinheiro, e gostava de fazer o que bem entendesse com ambos.

			Ele já estava de olho naquela propriedade havia mais de um ano, à espreita, feito um gato junto à toca do rato, aguardando o momento em que o fundo imobiliário quase falido que era dono do lugar ficasse ainda mais abalado em termos financeiros. Tinha ouvido boatos de reforma ou demolição e sobre financiamento adicional e até de falência completa.

			Como fora o previsto, não tinha sido nem uma coisa nem outra, mas a propriedade apareceu à venda no mercado. Mesmo assim, ele esperou um pouco pela oportunidade perfeita, até que o alto preço pedido — para ele totalmente fora da realidade — baixou para um valor mais razoável.

			Então esperou um pouco mais, ciente de que os problemas do grupo proprietário certamente o tornariam mais propenso a aceitar uma oferta bem abaixo do valor pedido — com a ajuda de uma pressão extra.

			A compra e venda de propriedades — ou de qualquer outra coisa, na verdade — obviamente era um negócio. Mas também era um jogo; um que ele adorava jogar, que adorava vencer. Ele considerava o jogo dos negócios quase tão empolgante e divertido como roubar.

			No passado ele já tinha roubado para sobreviver, e então continuou quando tudo se tornou outro tipo de jogo, porque... Bem, ele era muito bom naquilo.

			No entanto, seus dias de ladrão tinham ficado para trás, e ele quase nunca se arrependia de ter abandonado sua vida antiga. Roarke podia ter construído sua fortuna naquela época, mas tinha agregado valor à sua vida e agora exercia poder sobre tudo em plena luz do dia.

			Quando comparava as coisas das quais abrira mão às que ganhara ao fazer isso, sabia que tinha tomado a melhor decisão da sua vida.

			Agora ele estava em meio aos escombros de sua mais nova aquisição; um homem alto e magro com músculos bem trabalhados. Estava com um terno cinza-carvão de corte perfeito e uma camisa engomada na cor de fumaça. Postou-se ao lado do empreiteiro Pete Staski, seu mestre de obras, e da curvilínea Nina Whitt, sua arquiteta-chefe. Os operários andavam perto deles com ferramentas, gritando uns para os outros, formando uma bela melodia que Roarke já tinha ouvido em incontáveis canteiros de obras, tanto no planeta quanto fora dele.

			— O prédio tem uma estrutura boa — anunciou Pete, mascando um chiclete de amora. — Temos muito trabalho pela frente, mas devo ressaltar mais uma vez que seria mais barato demolir tudo e reconstruir do zero.

			— Talvez — concordou Roarke, e o sotaque irlandês surgiu de leve. — Mas o prédio merece mais do que uma bola de demolição. Vamos deixar só a estrutura e implementar o que a Nina aqui projetou.

			— Você que manda.

			— Com certeza — riu Roarke.

			— Vai valer a pena — garantiu Nina. — Eu sempre acho essa a parte mais emocionante do meu trabalho: destruir só o que já cumpriu o seu destino e começar a construir algo novo em cima do que sobrou.

			— E a gente nunca sabe o que vai encontrar durante uma demolição. — Pete ergueu uma marreta. — Uma vez eu achei uma escada inteira escondida atrás de um painel de madeira aglomerada. Ainda havia pilhas de revistas de 2015 nos degraus.

			Com um movimento de cabeça, ele estendeu a marreta para Roarke. 

			— Os primeiros golpes são seus. Dá sorte quando o dono faz isso.

			— Ótimo, porque eu adoro ter sorte. — Divertindo-se com aquilo, Roarke tirou o paletó e o entregou a Nina. Olhou para a parede suja muito arranhada e sorriu diante do grafite escrito nela com erros de grafia.

			Fodasse a porra do mundo!

			— Vamos começar por aqui, o que acham? — Ele pegou a marreta, testou seu peso, balançou-a para trás e lançou-a contra a parede com força suficiente para fazer Pete grunhir de aprovação.

			O material barato cedeu ao golpe, expelindo poeira e soltando blocos cinzentos.

			— Essa parede não foi erguida segundo as normas de construção — comentou Pete. — Foi uma sorte ela não ter se esfarelado e caído sozinha. — Balançou a cabeça, indignado. — Se quiser, é só dar mais um ou dois golpes que ela desmorona.

			Roarke refletiu que era um sentimento bem humano se empolgar tanto ao destruir coisas. Bateu com a marreta na parede novamente, lançando lascas de gesso para todos os lados, e então uma terceira vez. Como previsto, a maior parte da parede desmoronou. Além dela, havia um espaço estreito feito de tábuas finas, outra violação das normas, e então outra parede.

			— Que porra é essa? — Pete mudou de posição e enfiou a cabeça no buraco.

			— Espere aqui. — Deixando a marreta de lado, Roarke se apoiou no braço de Pete e, detendo-o, e entrou pelo espaço recém-aberto.

			Entre a parede que tinha aberto e a que estava alguns metros atrás havia dois pacotes grandes embrulhados em plástico preto grosso.

			Mas dava para ver, nitidamente, o que era aquilo.

			— Ah, é... Foda-se a porra do mundo, sem dúvida! — reagiu Roarke.

			— Aquilo é...? Puta merda!

			— O que foi? — Nina, ainda segurando o paletó de Roarke, empurrou Pete para o lado e enfiou o rosto para ver. — Ah! Ai, meu Deus! Aquilo é...? Esses embrulhos são...?

			— Cadáveres — completou Roarke. — Ou o que sobrou deles. Você vai ter que interromper a equipe de demolição, Pete. Pelo visto, vou ter que ligar para a minha esposa.

			Roarke pegou o paletó da mão de Nina e tirou o tele-link do bolso. 

			— Eve — disse ele ao ver o rosto que na tela. — Preciso de uma policial aqui.

			A tenente Eve Dallas se viu parada diante de um prédio de tijolinhos de três andares manchado de fuligem, todo grafitado, as janelas com tábuas e as grades, enferrujadas. Perguntou a si mesma onde diabos Roarke estava com a cabeça quando comprara aquela ruína.

			De qualquer modo, se ele tinha comprado aquele lixo é porque vira naquilo algum valor de retorno. De algum jeito.

			Mas no momento não era essa a questão.

			— Talvez não sejam corpos.

			Eve olhou para a detetive Peabody, sua parceira, que parecia uma esquimó embrulhada no casaco que usava... se é que os esquimós usavam jaquetas puffer roxas no vento gélido de dezembro.

			Nesse ritmo, o ano de 2060 iria terminar com pés congelados.

			— Se ele disse que tinha cadáveres é porque tinha cadáveres.

			— É, provavelmente. Divisão de Homicídios: nosso dia começa quando o seu termina. Para sempre.

			— Você devia bordar essa frase numa almofada.

			— Estava pensando numa camiseta.

			Eve subiu os dois degraus de concreto rachado até a porta dupla de ferro. Seu trabalho, refletiu, começava a qualquer momento do dia.

			Eve era alta e magra; estava com botas resistentes e um sobretudo de couro. Seu cabelo curto e repicado refletia o tom de uísque dos seus olhos enquanto esvoaçava ao vento forte. A porta rangeu como uma mulher com a laringite atacada quando ela a abriu.

			Fino como o corpo, seu rosto com uma covinha rasa no queixo demonstrou por breves instantes um ar de espanto ao analisar a sujeira, o entulho e o completo desastre no interior do primeiro andar.

			Então ela adotou uma expressão fria, os olhos apáticos de uma policial em serviço.

			Atrás dela Peabody disse, baixinho:

			— Eca!

			Embora concordasse, Eve não falou nada e andou em direção aos dois volumes embrulhados junto de uma parede quebrada.

			Roarke foi até ela.

			Ele devia parecer deslocado naquele chiqueiro, pensou Eve, com seu terno caro de imperador do mundo dos negócios, seu emaranhado de cabelos pretos que pareciam seda e lhe caíam quase até os ombros em torno de um rosto que mostrava a generosidade dos deuses.

			No entanto, ele parecia em sintonia ali, no controle — como acontecia quase em qualquer lugar.

			— Olá, tenente. — Os olhos azuis selvagens dele se fixaram no rosto dela por um momento. — Oi, Peabody. Desculpem pelo inconveniente.

			— Você encontrou cadáveres?

			— Parece que sim.

			— Então não é inconveniente, é trabalho. Estão ali, atrás da parede?

			— Exato. São dois corpos, pelo que me parece. E não, eu não toquei em nada depois de quebrar a parede e encontrá-los; nem deixei que ninguém fizesse nada. Conheço bem o procedimento.

			Era verdade, do mesmo modo que ela o conhecia. Estava no comando, com tudo sob controle, mas por baixo ela percebeu uma centelha de raiva.

			Aquela propriedade pertencia a ele e tinha sido usada para um assassinato.

			Então ela falou no mesmo tom rápido: 

			— Não saberemos ao certo até confirmarmos tudo.

			— Você saberá. — Roçou a mão no braço dela, num toque muito leve. — É só você dar uma olhada. Eve, acho que...

			— Não me conte o que você acha, por enquanto. É melhor eu entrar sem nenhuma ideia formada.

			— Tem razão, é lógico. — Ele a acompanhou. — Tenente Dallas e detetive Peabody, este é Pete Staski. Ele é o mestre de obras.

			— Prazer — disse Pete, e bateu com o dedo na aba do boné encardido do Mets. — Espera-se todo tipo de porcaria numa demolição, mas não algo assim.

			— Nunca se sabe. Quem é aquela outra executiva? — perguntou a Roarke, olhando para a mulher sentada num balde imenso virado ao contrário, com a cabeça entre as mãos.

			— Nina Whitt, a arquiteta. Ela ainda está meio abalada.

			— Ok. Preciso que vocês se afastem.

			Depois de selar as mãos e as botas, Eve foi até o buraco. Era irregular e desigual, mas tinha uns bons sessenta centímetros de diâmetro, e ia quase do chão ao teto.

			Ela viu, tal como Roarke dissera, as duas formas empacotadas, uma empilhada na outra. E confirmou que ele estava certo.

			Pegou a lanterna do kit de serviço, ligou-a e passou pelo buraco na parede.

			— Cuidado onde pisa, dona... quer dizer... tenente — corrigiu Pete. — Esta parede aqui, as vigas estão frágeis. Eu deveria pegar um capacete para você.

			— Não precisa. — Ela se agachou e iluminou os sacos.

			Só havia ossos ali, pensou. Nenhum sinal de roupa, nenhum pedaço de pano visível. Mas dava para ver onde os ratos — imaginou — tinham roído o plástico para chegar à refeição.

			— Sabemos quando essa parede foi erguida?

			— Não com certeza — disse Roarke. — Dei uma olhada, enquanto esperávamos você, se havia uma licença para erguer uma parede aqui e não achamos nada. Entrei em contato com o proprietário anterior... quer dizer, com a representante dele. Segundo ela, essa parede já estava aqui na época em que eles compraram o imóvel, uns quatro anos atrás. Estou à espera de uma resposta do proprietário anterior a essa data.

			Eve poderia dizer que ele deixasse aquilo por conta dela, mas por que perder tempo e saliva?

			— Peabody, chame os peritos e peça que o Instituto Médico Legal envie um antropólogo forense. Diga aos técnicos que precisamos de uma busca por possíveis cadáveres atrás de todas as paredes e em todos os andares.

			— Entendido.

			— Você acha que pode haver mais corpos, certo? — perguntou Roarke, baixinho.

			— Temos que verificar.

			Ela saiu novamente e olhou para ele. 

			— Vou ter que parar a obra até segunda ordem.

			— Foi o que eu imaginei.

			— Peabody anotará os depoimentos e as informações de contato de vocês, então estarão liberados para ir embora.

			— E você? — quis saber Roarke.

			Ela tirou o casacão. 

			— Vou começar a trabalhar.

			De volta ao espaço atrás da parede, Eve filmou cuidadosamente os corpos embrulhados, de todos os ângulos.

			— Os restos mortais de duas vítimas estão embrulhados individualmente no que parece ser plástico grosso — recitou para a filmadora. — Há buracos no plástico. Parece que roedores rasgaram o material. Isso fez aumentar a entrada de ar, calor e frio sobre os corpos — disse baixinho, quase para si mesma. — Provavelmente acelerou a decomposição. Não há dados, neste momento, sobre quando esta parede secundária foi construída. É impossível, a partir de uma avaliação in loco, determinar o momento exato da morte.

			Deixando o plástico no lugar por ora, ela ligou um sensor para determinar a altura das vítimas.

			— Esse é o resultado em pés, droga! — Ela fez uma careta para a tela do aparelho. — Converter o valor para metros. — A careta permaneceu enquanto ela analisava os resultados. — A Vítima Dois, que está por cima, tinha mais um menos um metro e meio de altura. A Vítima Um, que está por baixo, tinha um metro e quarenta e oito.

			— Crianças — disse Roarke, atrás dela. — Eram crianças.

			Ele não tinha passado pela abertura, mas estava parado junto dela.

			— Vou precisar do especialista forense para determinar a idade exata dos corpos. — Balançou a cabeça. Ele não era apenas uma testemunha, era também seu marido. Trabalhara com ela, lado a lado, em tantos casos que ela já havia perdido a conta. — Sim, provavelmente eram crianças, mas não posso confirmar isso. Vá lá prestar seu depoimento a Peabody.

			— Ela está pegando o depoimento da Nina. — Ele olhou para onde a robusta e simpática Peabody, que exibia um ar de pena, lidava com a arquiteta abalada. — Ainda vai demorar um pouco. Eu poderia te ajudar.

			— Não é uma boa ideia, pelo menos não agora. — Com muito cuidado, começou a abrir o plástico da Vítima Dois. — Não vejo nenhum buraco no crânio; portanto, não existe evidência óbvia de traumatismo craniano. Não há dano visível no pescoço, nem cortes ou marcas na região do tronco. — Ela colocou os óculos de visão microscópica. — Vejo uma pequena rachadura no braço esquerdo, acima do cotovelo. Talvez uma lesão antiga. O osso de um dos dedos está torto, mas não tenho certeza. Sim, parece torto. Não consigo ver nenhum dano ou ferimento para poder determinar a causa mortis, no momento. A identificação dos restos mortais deverá ser feita pelo médico legista e pelo perito forense. Não há roupas, sapatos, joias nem pertences pessoais.

			Eve agachou e olhou para Roarke outra vez.

			— Só conheço o básico de antropologia forense, mas geralmente o queixo dos homens é mais quadrado, e este aqui me parece mais arredondado. Além disso, a região da pelve costuma ser maior nos homens. É só um palpite que ainda precisa de confirmação, mas este corpo me parece o de uma mulher.

			— Menina.

			— É só um palpite, e eu nem tenho a hora exata da morte, nem a causa. Imagino que a gente consiga estimar quando essa parede foi construída, porque as chances de ela ter sido erguida para esconder os corpos são grandes. Com esse dado e mais a perícia forense, poderemos fazer uma estimativa da hora da morte. — Ela se levantou. — Vou precisar da ajuda dos peritos forenses para determinar a identidade das vítimas. Assim que soubermos quem elas são, poderemos tentar descobrir como chegaram aqui.

			Como aquilo era o que ela conseguia fazer no momento, saiu pelo buraco e parou ao lado de Roarke.

			— Elas tinham quase a mesma altura — comentou ele.

			— Sim. É possível que sejam ambas vítimas do sexo feminino e mais ou menos da mesma idade, talvez da mesma raça. É possível que tenham sido mortas juntas, ou talvez não. Eu não consegui ver qualquer sinal de trauma, mas testes adicionais poderão revelar isso. Espere aqui.

			Ela foi até Peabody, que terminava de pegar o depoimento de Nina.

			— Queria poder ajudar mais. Isso é tão perturbador. Eu nunca vi... — Nina olhou para a parede aberta e tornou a desviar o olhar. — Não cheguei a ver direito, mas...

			— Você chegou a avaliar as paredes e os pisos do prédio? — começou Eve. — Quando pegou este trabalho?

			— Fizemos várias visitas, é lógico; para tirar medidas. A diretriz de Roarke era de deixar só a estrutura do prédio e projetar espaços que a tivessem como base. Temos todas as plantas e especificações... arquitetônicas, mecânicas e de engenharia. Quanto ao esqueleto do prédio... — Ela parou de falar e empalideceu pela palavra usada. — Isto é... a casca e a estrutura da construção... são muito sólidas, mas o interior, não. Foi usado muito material barato; o design não era dos melhores, as muitas gambiarras ao longo de várias décadas denotam os muitos anos de negligência.

			— Quantos anos de negligência?

			— Nossa pesquisa indica que o prédio não é usado, oficialmente, há cerca de quinze anos. Pesquisei um pouco da história dele, só para ter informações que me ajudariam a projetar o novo design.

			— Mande-me o que você tiver. Está liberada para ir embora. Você está de carro?

			— Posso pegar um táxi. Estou bem. Normalmente não sou assim tão... frágil. Posso falar com Roarke um momento, antes de sair?

			— Com certeza. — Eve se virou para Peabody. — Acho que são crianças.

			— Ah, que merda, Dallas!

			— Não tenho cem por cento de certeza, mas é a minha avaliação inicial. Preciso que você pegue o depoimento do Roarke, é mais fácil assim. Vou conversar com o mestre de obras. — Ela viu quando o primeiro dos peritos entrou pela grande porta de ferro. — Um minuto.

			Com pouco mais a fazer além de dar as instruções iniciais, Eve colocou os peritos para trabalhar, pegou um breve e elaborado depoimento de Pete, e então se voltou para Roarke.

			— A melhor coisa que você pode fazer por mim é descobrir tudo sobre este prédio ao longo dos últimos quinze anos. Quem era o dono, o que era isso aqui, essas coisas.

			— Você acha que foi quando elas foram colocadas lá?

			— Se o lugar não foi muito utilizado ao longo desse tempo, meu palpite é que, sim... deve ter acontecido em algum momento nos últimos quinze anos. Esse tempo é suficiente para a decomposição completa. Se você puder me fornecer dados sobre isso e outra leva de dados detalhando... digamos, mais uns cinco anos para trás, a gente vai ter com o que brincar.

			— Você terá tudo isso.

			— O que é aquilo ali, onde parte da parede foi removida?

			— Deve ter sido algo feito pelos proprietários anteriores, para dar uma olhada na fiação antiga. Há um buraco semelhante no segundo andar, que eles fizeram para avaliar o encanamento.

			— Pena que eles não chegaram até este ponto. Teríamos encontrado os restos mortais antes e você teria comprado o prédio por um preço mais abaixo.

			— Foi muito barato. A inspeção oficial da troca de fiação e encanamento para poder vender o imóvel foi o fator que os levou a uma corrida louca em busca de mais financiamento ou investimento. Não conseguiram nenhum dos dois.

			— Mas você apareceu e arrebatou tudo.

			— Mais ou menos. O imóvel e tudo que está nele.

			Eve entendeu como ele se sentia. 

			— Posso te garantir que você não era o dono deste lugar quando essas pessoas foram colocadas atrás da parede. Você as encontrou, e elas precisavam ser encontradas. Você não pode fazer mais nada aqui por enquanto, Roarke. Pode ir para o seu escritório e ter as dez mil reuniões que provavelmente foram agendadas para esta manhã.

			— São só duas mil para hoje, então vou ficar um pouco mais. — Ele observou dois dos peritos em macacões brancos e botas, enquanto eles escaneavam outra parede com um aparelho interessante.

			— Tudo bem, mas eu preciso... — Eve parou de falar quando a porta se abriu mais uma vez.

			A mulher que entrou parecia uma atriz de cinema. Usava um longo sobretudo de um vermelho vibrante e uma echarpe esvoaçante que misturava o mesmo vermelho com tons prateados. Uma boina francesa vermelha e ousada enfeitava seu cabelo preto curto e elegante. Botas cinza com saltos finos muito altos apareciam por debaixo da bainha do sobretudo.

			Ela tirou um par de óculos escuros com armação vermelha e revelou olhos azuis gelados que faziam um contraste exótico com sua pele em suave tom de marrom-claro. Guardou os óculos em uma bolsa cinza do tamanho de Plutão, pegou um tele-link com capa protetora ornamental e começou a filmar a cena.

			— Quem diabos é essa mulher? — Em passadas grandes e rápidas, Eve atravessou o espaço empoeirado. Alguma repórter, pensou, tentando uma reportagem exclusiva. — Esta é uma cena de crime — avisou a tenente. 

			— Sim, eu sei. Acho útil ter um registro evidente do ambiente. Sou a dra. Garnet DeWinter. — Ela estendeu a mão, apertou a de Eve e deu duas sacudidas firmes. — Antropóloga forense.

			— Eu não conheço você. O que houve com o Frank Beesum?

			— Frank se aposentou no mês passado e se mudou para Boca Raton. Eu assumi o cargo dele. — Ela analisou Eve durante um longo tempo. — Eu também não conheço você.

			— Tenente Dallas. — Eve tocou o distintivo que trazia preso ao cinto. — Preciso ver a sua identidade, dra. DeWinter.

			— Tudo bem. — Ela enfiou a mão na bolsa onde Eve calculou que poderia caber um pônei e pegou as credenciais. — Fui informada de que você tem esqueletos... restos mortais. Dois.

			— Isso mesmo. — Eve devolveu as credenciais. — Estão envoltos em plástico grosso que acredito terem sido semidestruídos por vermes. Foram descobertos atrás daquela parede quando a demolição começou.

			Ela apontou para o local e levou DeWinter até lá.

			— Ora, mas você eu conheço! — O sorriso de estrela de cinema se iluminou ao avistar Roarke. — Você se lembra de mim? — quis saber ela.

			— Garnet DeWinter. — Para surpresa de Eve, ele se curvou e deu um beijo em cada bochecha dela. — Já faz cinco anos? Talvez seis?

			— Sim, acho que seis. Li em algum lugar que você se casou. — DeWinter ampliou seu sorriso sobre ele e Eve. — Parabéns para vocês dois. Certamente não esperava encontrar você aqui, Roarke.

			— Ele é o dono do prédio — explicou Eve.

			— Ah, que má sorte! — Ela olhou para cima, para baixo e pelo entorno. — Isto aqui está uma ruína, não é? Mas você é um gênio em restaurações.

			— Assim como você é com ossos. Temos sorte em ter Garnet aqui. Eve, ela é uma das melhores antropólogas forenses do país.

			— Uma das? — brincou DeWinter e riu. — Eu estava insatisfeita no laboratório da Foundry em East Washington, então agarrei a oportunidade de assumir este cargo aqui, onde posso colocar a mão na massa, por assim dizer. Achei que seria uma boa mudança para a Miranda, minha filha — disse a Eve.

			— Ah, que ótimo. — reagiu Eve. — Talvez a gente possa se encontrar depois para tomar umas e comer uma coisinha... ou, sei lá... talvez você queira dar uma olhada nos corpos, agora. Só para termos o que fazer.

			— Ai, quanto sarcasmo! — Imperturbável, DeWinter tirou o sobretudo. — Você se importa de segurá-lo para mim? — perguntou, entregando-o a Roarke. — É por ali? — Ao receber um aceno de cabeça de Eve, ela foi até a abertura na parede e mais uma vez usou seu tele-link para gravar tudo.

			— Eu já fiz gravação de tudo — informou Eve.

			— Sim, mas gosto de ter um registro próprio da cena. Você abriu a embalagem plástica dos restos mortais, certo?

			— Sim, depois de gravar tudo.

			— Mesmo assim...

			— Você não selou suas mãos e seus sapatos — disse Eve quando DeWinter tentou passar pela abertura.

			— Você tem toda razão, é óbvio. Ainda estou me acostumando com os protocolos daqui. — Da bolsa imensa ela tirou um macacão branco. Abriu o zíper das botas, descalçou-as e vestiu o macacão por cima do vestido tubinho preto. Em seguida, pegou uma lata de Seal-It, o spray selante, e aplicou nas mãos.

			Carregou a bolsa com ela para dentro da abertura na parede.

			— Amiga sua? — murmurou Eve para Roarke.

			— Apenas conhecida, mas ela impressiona.

			— Ah, isso com certeza — garantiu Eve e passou pelo buraco na parede.

			— Os restos mortais que estão por cima...

			— Da Vítima Dois.

			— Tudo bem, a Vítima Dois parece ter em torno de um metro e meio de altura.

			— Sim, alguns centímetros mais alta, eu medi. A Vítima Um tem quase a mesma altura, pouco menos de um metro e meio.

			— Sem ofensas, mas vou medir também com meus aparelhos, para meu registro pessoal. — Assim que o fez, DeWinter assentiu. — Pelas imagens vistas na cena sobre a forma do crânio e região púbica, a Vítima Dois era do sexo feminino e tinha entre doze e quinze anos. Provavelmente era branca. Não vejo nenhum sinal externo que indique trauma. A rachadura no úmero direito, logo acima do cotovelo, indica uma fratura ocorrida provavelmente entre os dois e três anos. O osso não se regenerou por completo. Há também uma fratura no indicador direito.

			— Parece que o dedo foi torcido, e não quebrado.

			— Concordo, tenente. Você tem um olho bom. Foi como se alguém tivesse agarrado o dedo e o torcido até quebrar.

			DeWinter pegou os óculos de visão microscópica, colocou-os, clicou em algum lugar e uma luz se acendeu. 

			— Ela tinha algumas cáries e seus molares de doze anos estavam nascendo. Falta um dente. Também vejo alguns danos na cavidade ocular esquerda. Uma lesão antiga.

			Devagar e de forma sistemática, DeWinter desceu sua análise pelo corpo. 

			— Uma lesão no manguito rotador, onde um grupo de tendões cobria o ombro. De novo, parece um ferimento doloroso; alguém lhe agarrou o braço e torceu-o com força. Há outra fratura fina do tipo “fio de cabelo” no tornozelo esquerdo.

			— Abuso. Esse é um padrão de agressão física.

			— Concordo, mas preciso estudar melhor essas lesões no meu laboratório. — Ela olhou para Eve, os olhos enormes por trás dos óculos de proteção. — Poderei descobrir mais coisas se eu a levar para lá. E preciso movê-la para examinar os restos mortais da Vítima Um.

			— Peabody! 

			Peabody surgiu na abertura.

			 — Sim, senhora! 

			— Ajude-me a levantar estes restos mortais.

			— Cuidado — alertou DeWinter. — Gostaria que vocês as retirassem e pedissem a Dawson que as acomode bem para transporte. Vocês conhecem o Dawson?

			— Sim. Vamos levantá-la e levá-la para fora, Peabody.

			— Pobrezinha — murmurou Peabody ao agarrar o saco plástico e levantá-lo como se fosse uma rede. — Quem é a estilosa? — perguntou, baixinho, enquanto elas moviam os restos mortais para a sala principal.

			— Uma nova antropóloga forense. Dawson!

			Quando o chefe dos peritos olhou para Eve, ela acenou. 

			— Diga a ele para proteger o material e providenciar transporte — ordenou a Peabody e voltou para se juntar a DeWinter.

			— Mesma faixa etária da outra vítima. Pelas características do crânio, acredito que ela era birracial. Provavelmente asiática e negra, duas linhagens da minha herança genética. Como no outro caso, nenhum sinal externo de trauma. Vejo uma antiga fratura reta na tíbia, que teve uma recuperação muito boa.

			DeWinter moveu-se de forma lenta e cuidadosa ao longo dos despojos. 

			— Não vejo outras fraturas nem lesões. Todos os ferimentos, tanto na Vítima Um quanto na Dois, mostram que foram bem tratados; nenhum deles foi a causa mortis nem ocorreu no momento da morte.

			Quando a luz de DeWinter iluminou os ossos, Eve viu um brilho de relance.

			— Espere! — Ela se agachou e olhou para baixo através da cavidade ocular. — Tem alguma coisa aqui.

			Tirando uma ferramenta do kit de serviço, ela estendeu a mão e pegou algo minúsculo e brilhante.

			— Excelente olho, de fato — elogiou DeWinter. — Essa eu não tinha visto.

			— É um brinco.

			— Acho que é um piercing de nariz, ou de sobrancelha. É muito pequeno, então diria que é um piercing de nariz mesmo. Ele simplesmente se soltou e caiu durante a decomposição do corpo.

			Eve deslizou o objeto para dentro de um saquinho de evidências e o lacrou.

			— Vamos mapear o DNA de ambas para começar a reconstrução facial. Imagino que você queira a identidade delas assim que conseguirmos determiná-las.

			— Exatamente.

			— A causa e a hora exata da morte talvez demorem mais. Eu gostaria de receber um histórico detalhado do prédio, quando essa parede foi construída e quais eram seus propósitos.

			— Tudo isso já está sendo levantado.

			— Excelente! Dawson também pode proteger os dois restos mortais. Vou começar a trabalhar neles imediatamente e entrarei em contato com você assim que tiver algo útil. Estou ansiosa para trabalhar com você, tenente.

			Eve pegou a mão novamente estendida, mas a soltou quando ouviu um grito.

			— Encontramos mais uma vítima! 

			Eve fixou os olhos nos de DeWinter. 

			— Parece que seu trabalho aqui ainda não acabou.

			— Nem o seu.

			Antes de terminarem, encontraram doze vítimas.

		


		
			CAPÍTULO  DOIS

			Eve percorreu cada parte do prédio. Primeiro a parede sul, onde os peritos cortaram meticulosamente uma imensa placa de gesso, embalando parte da poeira e alguns pedaços para análise. Dentro da abertura estreita, três restos mortais embrulhados jaziam empilhados. Ela os examinou junto de DeWinter.

			Mulheres, todas entre doze e dezesseis anos. Como nas duas primeiras, algumas exibiam lesões mais antigas, mas nenhuma apresentava trauma evidente que pudesse ser determinado como causa mortis.

			Junto aos restos mortais, Eve encontrou três brincos stud e uma argolinha de prata.

			O restante do andar principal tinha um punhado de divisórias e dois banheiros pequenos havia muito despojados das suas instalações.

			Quando Eve, acompanhada de DeWinter, subiu as escadas de ferro que levavam ao segundo andar, viu que os peritos tinham encontrado mais cinco vítimas.

			— Novamente vemos uma mistura de etnias aqui — declarou DeWinter —, e, de novo, vemos que são todas mulheres mais ou menos da mesma faixa etária. Algumas dessas lesões eu suspeito que foram resultado de abuso infantil, mas não determinei nenhuma delas como causa mortis. Quem fez isso caçava mulheres na puberdade, pouco antes de chegarem à idade adulta. Escolhia mulheres dessa faixa etária, algumas das quais provavelmente já tinham sofrido agressão física.

			— Este lugar foi, durante alguns anos, uma espécie de abrigo.

			Eve olhou para Roarke, que voltou enquanto ela ensacava o que imaginou ser um anel para dedo de pé.

			— Que tipo de abrigo?

			— A documentação é irregular. Foi usado como abrigo para crianças e adolescentes durante as Guerras Urbanas, um lugar para jovens que perderam os pais. Uma espécie de orfanato improvisado.

			— Esses corpos não estão aqui desde o tempo das Guerras Urbanas.

			— Seria possível — discordou DeWinter. — Conseguirei determinar a época exata da morte de forma razoavelmente acertada depois de analisar todos os restos mortais em meu laboratório.

			— Elas não estão aqui desde as Guerras Urbanas — insistiu Eve. — A parede para escondê-las não foi construída há tanto tempo. E não haveria necessidade de mantê-las aqui, dessa forma. As pessoas morriam em massa durante as Guerras Urbanas. Se alguém queria matar algumas garotas e precisava se livrar dos corpos, bastaria... tirá-las daqui e largá-las na rua. Além do mais — continuou, antes que DeWinter tivesse chance de retrucar —, como diabos você poderia matá-las, embrulhá-las, empilhá-las, depois construir paredes e escondê-las quando o lugar estava fervilhando de gente? Seria necessário tempo e um pouco de privacidade.

			— Sim, você tem razão. Eu quis apenas dizer que, em termos forenses, os restos mortais podem datar daquele período, e não saberemos até que testes específicos sejam feitos para determinar ao certo.

			Eve se empertigou e entregou as sacolas de evidência para Peabody. 

			— Há alguma documentação que especifique durante quanto tempo este lugar abrigou órfãos das Guerras Urbanas?

			— Estou trabalhando nisso — garantiu-lhe Roarke. — Este andar e o de cima foram usados como dormitórios, de forma pouco estruturada. Havia dois banheiros comunitários, um no segundo andar e outro no terceiro.

			— Pelo que posso deduzir — interveio Pete —, este lugar foi erguido no fim das Guerras Urbanas, ou logo depois. Digo isso com base no material utilizado, mas a maior parte dos registros do que foi feito aqui desapareceu há muito tempo. Ninguém se importava com licenças, inspeções nem códigos naquela época. Pelo que consigo ver do encanamento que sobrou, da fiação e da infraestrutura básica, parece que tudo foi vandalizado ou remendado. O mesmo aconteceu com a cozinha do primeiro andar e com os dois banheiros do subsolo.

			— Nenhuma melhoria foi feita?

			— Ahn... — Ele coçou a cabeça. — Alguns remendos aqui e ali, gambiarras. Tudo com base em custo mais baixo. É por isso que não nos concentramos muito nas paredes. Reparamos que elas não faziam parte da estrutura original do prédio, mas o lugar todo foi muito mexido ao longo dos anos.

			— Dormitórios. — Saindo pelo buraco da parede, Eve examinou o espaço grande e aberto. Imaginou-o abarrotado de beliches, camas estreitas, cômodas ou baús baratos para guardar pertences.

			Ela já tinha vivido a experiência de passar noites num dormitório administrado pelo Estado como aquele; abrigos para crianças desfavorecidas, marginalizadas e problemáticas. Supôs que tinha sido as três coisas. Mas lembrava-se, acima de tudo, dos dias e das noites de sofrimento.

			— Aqui caberiam entre vinte e vinte e cinco pessoas, o dobro se fossem beliches.

			— Ficaria apertado — comentou Pete.

			— Lugares desse tipo são sempre apertados e geralmente medíocres. — Ela saiu, deixando DeWinter com seu trabalho, e analisou o espaço além de um corredor estreito.

			— Outro dormitório, talvez? — sugeriu Pete.

			Não, pensou Eve. Provavelmente aquela era a sala de “grupo”, onde as crianças iam fazer terapia, ouvir palestras, receber tarefas ou atribuições. Mais sofrimento.

			Desceu para o que tinha sido o banheiro comunitário daquele andar.

			E teve uma nítida lembrança de tudo que tinha enfrentado.

			Espaço para seis cabines, talvez sete apertadas, decidiu. Uma banheira, considerada um privilégio; cabines de chuveiros abertas, talvez três duchas que ofereciam um fiozinho ridículo de água nos dias bons; três pias.

			Voltou a prestar atenção aos sons e ouviu a voz meio abafada de Pete.

			— Arrancaram tudo que era de cobre antigo, mas isso já era esperado. Também levaram alguns canos de PVC. Fizeram buracos nas velhas paredes para chegar até eles. Arrancaram as privadas e a banheira. Com certeza havia uma banheira ali, pelo que consigo ver da tubulação interna. O banheiro do terceiro andar está praticamente a mesma coisa.

			— Meninas em um andar e meninos no outro, era o mais provável. Ainda mais se houvesse adolescentes. — Pelo menos aquela era a experiência de Eve.

			— Tenente! — Dawson se aproximou dela com o rosto abatido. — Encontramos mais.

			Então eram doze no total; embrulhadas, empilhadas e escondidas entre as paredes. Algumas com pequenos fragmentos de brilho misturados com os ossos... lembranças da vida que um dia tinham levado.

			Quando Eve terminou tudo que podia adiantar ali, parou na calçada ao lado de Roarke. O frio, o barulho e a agitação da vida do lado de fora tiraram um pouco da poeira, da sujeira e da morte que pareciam grudadas em seu rosto e em sua mente.

			— Vamos para a Central. Qualquer informação que você conseguir levantar sobre o local, linhas do tempo, proprietários e uso, envie para mim, por mais insignificantes que pareçam. Vamos usar isso como ponto de partida para encontrar mais detalhes.

			— Enviei cópias de tudo que já tenho para seus computadores, incluindo informações sobre os donos que me venderam o prédio. — Ele observou a forma como ela analisava a construção. — Você não gostou de deixá-las com DeWinter, certo? As suas mortas.

			— Ela é especialista. E não — admitiu Eve —, não gostei. Mas não consigo olhar para os ossos daquelas meninas e descobrir tudo que aconteceu com elas. Ela consegue. Ou pelo menos espero que consiga.

			— Ela é muito competente. Ela vai trabalhar com Morris?

			Eve pensou no chefe dos legistas, outro profissional muito competente. Alguém em quem ela confiava de olhos fechados. 

			— Sim, vai. Vou mexer os pauzinhos para que isso aconteça. Doze meninas — refletiu. — Em quatro esconderijos diferentes, espalhados por três andares. Por que espalhá-las? Essa é uma pergunta que ficou na minha cabeça. Todas com o mesmo tipo físico, de raças diferentes. Mas a altura e a idade eram próximas. Talvez o tipo de corpo também. Quem as matou foi desleixado ou simplesmente não se importou a ponto de remover todos os adornos dos corpos.

			“De qualquer forma — continuou, deixando aquelas questões de lado por ora —, eles vão lacrar o lugar até que o esvaziemos por completo, e não sei dizer quanto tempo a operação vai levar.”

			— Isso não me preocupa. Quero saber o nome delas.

			Ela assentiu, compreendendo o que ele dizia. 

			— Eu também. Nós encontraremos os nomes, descobriremos o que aconteceu com elas. E vamos descobrir quem fez isso.

			— Você é a especialista. — Ele deu um beijo em sua testa antes que ela tentasse evitar, porque precisava daquilo. — Nos vemos em casa.

			Ela contornou o carro e sentou-se ao volante. E então soltou um longo suspiro. 

			— Santo Cristo!

			Ao lado dela, Peabody também suspirou. 

			— Eu não consigo aceitar que sejam crianças. Não consigo superar o fato de que doze crianças foram embrulhadas e jogadas lá como se fossem lixo.

			— Você não precisa superar. Você usa isso que está sentindo. — Eve saiu com o carro e entrou no fluxo de trânsito. — Mas não creio que elas fossem consideradas lixo, não para o assassino.

			— Então o que elas eram?

			— Não sei, pelo menos por enquanto. A maneira como foram embrulhadas, a forma como ele as espalhou pelo prédio e empilhou algumas juntas. Será que isso significa alguma coisa? Vamos chamar Mira para este caso — disse ela, referindo-se à principal psiquiatra e formadora de perfis criminosos da Polícia de Nova York. — E nós já vamos começar a trabalhar com os dados que Roarke levantou sobre o prédio. E vamos cobrar o trabalho dessa DeWinter como cães famintos.

			— Você reparou nas botas dela? — Os olhos escuros de Peabody reviraram como uma mulher em êxtase. — Elas pareciam macias como manteiga! E o vestido? O corte, o material e os botões fofinhos descendo pelas costas?

			— Quem é que usa botas que nem aquelas e botões fofinhos em uma cena de crime?

			— Tudo combinava muito bem com ela. E o sobretudo era totalmente mag. Não supermag como o seu, mas o dela tinha uma pegada mais feminina.

			— Meu casaco é útil, é prático.

			— Ele é mágico! — acrescentou Peabody, pois sabia que o sobretudo de Eve, apesar de leve, era à prova de balas. — Mas ela é ótima. Além do mais, o Dawson disse que ela é um “gênio dos ossos”. Acho que ele tem uma quedinha por ela, o que é compreensível, porque ela é linda, mas ele disse que ela consegue encontrar mais respostas no osso de um dedo do que um monte de técnicos de laboratório num corpo inteiro.

			— Vamos torcer para que ele esteja certo, porque não temos nada além de ossos, um punhado de bijuterias e um prédio com qual ninguém se importou durante anos.

			— Temos o material da parede — acrescentou Peabody. — Os peritos conseguirão descobrir a data em que os painéis de gesso e os piercings foram fabricados. Talvez até o plástico dos sacos.

			— Pelo menos isso. É material barato — considerou Eve. — O plástico me pareceu comum, bem vagabundo. Do tipo que você compra em rolos grandes para cobrir coisas que não podem molhar, forra o chão quando está pintando paredes ou qualquer coisa, e depois joga fora. Mesma coisa o painel da parede. Não é um grande investimento, mas foi um trabalho bem decente, coisa de carpinteiro, então ninguém mexeu nas paredes antes disso.

			— Então o assassino tinha alguma habilidade com obras.

			— O suficiente para levantar paredes que ninguém iria olhar e pensar: “Que diabos isso está fazendo aí?” Ficou tudo muito bem integrado ao ambiente. Mas por que diabos ele iria esconder os corpos lá dentro? Por que não buscar um jeito melhor de descartá-los? Abandonar ou sumir com os corpos... tirá-los daqui e enterrá-los seria mais fácil. Só que ele preferiu escondê-los porque não queria que fossem encontrados, já que poderiam levar a ele. E ele precisaria ter acesso fácil ao prédio, para alguém fazer essa ligação. No entanto, manteve os corpos lá mesmo assim.

			— Para mantê-los por perto?

			— Talvez quisesse visitá-los.

			— Isso é ainda mais doentio.

			— O mundo está cheio de doentes — respondeu Eve, e refletiu sobre aquilo enquanto dirigia para a Central.

			Estacionou em sua vaga reservada. Sem identidades, sem rostos, sem nomes... mas não significava que ela não iria fundo na investigação.

			— Vou começar a registrar tudo e montar o quadro dos crimes — anunciou ela, andando a passos largos para o elevador. — Pegue todas as informações que Roarke enviar sobre o prédio e sua história, e depois pesquise mais. — Ela entrou no elevador. — Quero saber tudo o que há para saber sobre o lugar: quem o usou, os donos anteriores, quem trabalhou nele, quem viveu nele. Principalmente depois das Guerras Urbanas, mas não exclusivamente.

			— Deixa comigo.

			— Vamos considerar a estimativa que DeWinter fez no local como a mais próxima e traçar a linha do tempo mais provável. — Parou de falar e trocou de posição quando mais pessoas entraram no elevador. — Começamos de quinze anos para cá, depois que o prédio foi fechado. Mas precisamos saber quem teve alguma ligação ou interesse nele, antes e depois disso. 

			No andar seguinte em que o elevador abriu as portas, dois guardas entraram com um homem em condição de rua muito fedorento. Eve optou por sair, seguida por Peabody, e as duas seguiram para a passarela aérea.

			— Ela me pareceu saber das coisas, e não só em termos de moda.

			— Vamos descobrir. — Eve saltou da passarela e seguiu para a Divisão de Homicídios. — Vamos descobrir tudo, Peabody — repetiu. E faria uma pequena pesquisa sobre a dra. Garnet DeWinter.

			Eve entrou na sala de ocorrências e foi recebida pelos aromas conflitantes de café muito ruim, açúcar refinado e produtos de limpeza fortes. Cheiros familiares.

			Detetives consultavam tele-links e computadores em suas respectivas mesas, guardas faziam o mesmo em suas respectivas estações de trabalho. Ela reparou que a mesa do Detetive Baxter e a do seu estagiário, policial Trueheart, estavam vazias. Na mesma hora lembrou-se de que ambos tinham ido depor no tribunal.

			Separou-se de Peabody e seguiu para a sua sala, despindo o sobretudo pelo caminho. Lá, em seu pequeno espaço com uma única janela estreita, estava seu AutoChef com café de verdade, de excelente qualidade, graças a Roarke.

			Jogou o casacão na patética cadeira de visitas — a instável cadeira que, com o casaco por cima, conseguiria desencorajar a presença de visitantes. Em seguida, programou um café e se jogou na cadeira à sua mesa.

			Redigiu o relatório antes de qualquer outra coisa, enviou cópias para seu comandante e para a dra. Mira. Na mensagem para Mira acrescentou o pedido de consulta.

			Em seguida, prendeu as fotos tiradas na cena do crime ao seu quadro. Doze restos mortais, refletiu.

			Meninas jovens, que, se o sensor de DeWinter fosse exato, já seriam mulheres adultas agora, mais ou menos da mesma idade que ela. Mulheres com emprego, carreira, família, histórias, amantes, amigos.

			Quem tinha roubado tudo aquilo delas? E por quê?

			— Computador, procure e liste todo e qualquer relatório de pessoas desaparecidas na área de Nova York; quero mulheres entre doze e dezesseis anos que nunca foram encontradas. Parâmetros de pesquisa: de 2045 a 2050.

			Entendido. Processando...

			Aquilo levaria algum tempo, pensou Eve.

			Também levaria algum tempo para alguém matar uma dúzia de garotas, a não ser que fosse assassinato ou envenenamento em massa, ou algo do gênero. Mas não era o que via ali. Um assassinato em massa teria resultado, mais logicamente, numa vala comum, não em esconderijos dispersos.

			Portanto tinham sido um ou dois, possivelmente três de cada vez, com o fardo adicional de ocultação dos corpos.

			Um prédio fechado ou abandonado proporcionaria ao assassino o tempo e a privacidade necessários. Restaria esperar as horas exatas de cada morte e descobrir quem tivera oportunidade, acesso... e as habilidades necessárias para erguer as paredes.

			Era um pouco irritante, ela admitia, depender de outra pessoa que não fazia parte de sua equipe habitual para determinar a hora exata da morte de alguém. Mas analisou o quadro e lembrou a si mesma de que aquelas garotas, que jamais teriam emprego, amantes ou família, exigiam que ela trabalhasse com qualquer um que pudesse fornecer respostas.

			Só que aquilo não significava que ela não devesse pesquisar quem era aquele alguém.

			Pediu uma busca rápida pelo nome de DeWinter.

			Trinta e sete anos, solteira, nunca se casou; tem uma filha de dez anos. Oficialmente não mora com ninguém. Nasceu em Arlington, na Virgínia; seus pais ainda vivem, estão juntos há muito tempo e ambos são cientistas. Não tem irmãos.

			A listagem de cursos era extensa, e Eve reconheceu que era bem impressionante. DeWinter tinha doutorados em antropologia física e biológica, ambos pela Universidade de Medicina de Boston — onde às vezes atuava como palestrante convidada; tinha mestrado em várias outras áreas relacionadas, como DNA forense e toxicologia. Tinha trabalhado em várias instituições, mais recentemente na Foundry, em West Washington, onde chefiara um departamento de nove técnicos de laboratório.

			Ganhou honestamente a grana necessária para o casaco e suas botas elegantes no circuito de palestras, deduziu Eve, depois de examinar a lista... e também como consultora em escavações e projetos em todo o mundo. Aquela lista ia do Afeganistão ao Zimbábue.

			Fora presa duas vezes, notou. Uma vez num protesto contra a destruição das florestas tropicais e outra pelo... roubo de um cachorro.

			Quem é que roubava um cachorro?

			Ambas as vezes tinha se declarado culpada, pagado multa e prestado o serviço comunitário exigido.

			Interessante.

			Ela estava começando a investigar mais profundamente as acusações criminais quando Mira bateu no batente da porta.

			— Puxa, a senhora respondeu depressa. — No mesmo instante, Eve se levantou.

			— Eu estava numa consulta externa e li seu relatório no caminho. Pensei em passar por aqui antes de ir para o meu consultório.

			— Obrigada.

			— Essas são as suas vítimas? — Mira foi até o quadro.

			Eve não pensava em Mira como alguém que usava roupas da moda. Mas a considerava elegante. O vestido claro cor de pêssego e a jaqueta combinando realçavam os cabelos escuros dela e seus suaves olhos azuis. O brilho das pequenas contas de ouro em volta do pescoço combinava com os brincos, e tanto o pêssego quanto o ouro se fundiam num padrão elaborado nos sapatos de salto agulha.

			Eve nunca conseguia entender como algumas mulheres conseguiam combinar cores diferentes e mesclá-las com tamanha precisão.

			— Doze meninas — murmurou Mira.

			— Ainda estamos esperando os dados para identificá-las.

			— Sim. Você está trabalhando com Garnet DeWinter.

			— Parece que sim.

			— Eu a conheço um pouco. É uma mulher interessante, e, sem dúvida, brilhante.

			— É o que todos dizem. Ela roubou um cachorro.

			— O quê? — Mira arregalou os olhos, depois os franziu de curiosidade. — Cachorro de quem? Por quê?

			— Não sei. Acabei de fazer uma pesquisa sobre ela. Já foi presa por roubar um cachorro.

			— Isso é... peculiar. De qualquer forma, a reputação que ela tem em sua área de atuação é exemplar. Ela vai ajudar você a descobrir quem elas eram. Posso me sentar?

			— Ah, com certeza! Deixa eu... — Mira era uma visita especial. Eve pegou o casaco da cadeira e apontou para a sua mesa. — Sente-se na minha cadeira, por favor. Essa aí ninguém merece.

			— Eu já notei. — Como isso era verdade, Mira aceitou a cadeira de Eve.

			— A senhora aceita chá, que aprecia tanto? Ou café?

			— Não, obrigada, eu... Ah, eu amei esse desenho!

			Mira tornou a se levantar e foi analisar o desenho que Eve ganhara, onde aparecia com pose de poderosa.

			— Sim, ficou muito bom. Ahn... Nixie Swisher fez esse desenho para um projeto, tarefa escolar... algo assim.

			A pequena Nixie — que conseguira sobreviver por acaso, sorte ou destino à invasão brutal e sangrenta do seu lar, ocasião em que toda a sua família foi morta.

			— Ficou maravilhoso! Eu não sabia que ela era tão talentosa.

			— Acho que ela recebeu uma ajuda de Richard.

			— Mesmo assim é um trabalho excelente e que capturou a sua essência. Ela ficaria muito feliz em saber que o desenho está na sua sala.

			— No Dia de Ação de Graças, que foi quando ela me deu o desenho, eu falei que iria fazer isso. Toda vez que eu olho para ele, me lembro de que mesmo quando o pior acontece e você acha que não consegue sequer dar um passo à frente, você faz isso. E consegue sobreviver.

			— Eu só a vi rapidamente quando Richard e Elizabeth vieram a Nova York com as crianças, mas pude ver que Nixie fez mais que apenas sobreviver. Está se tornando uma jovem muito bonita. — Ela se virou, olhou para o quadro de novo e completou: — Algo que elas nunca vão conseguir.

			— Pois é. As avaliações preliminares indicam que as vítimas vêm de várias linhagens étnicas. Isso torna improvável que tenham a mesma cor de pele ou semelhança de traços. Sobra apenas a idade e possivelmente o tipo físico como pontos em comum. Meu primeiro instinto no momento — continuou Eve, enquanto Mira tornava a se sentar — é que a idade das vítimas era o mais importante para o assassino.

			— Jovens... provavelmente ainda não desenvolvidas física ou sexualmente.

			— E de baixa estatura, o que indica que mesmo aquelas que atingiram o topo da escala de idade poderiam parecer... e provavelmente pareciam... mais jovens. Como eu disse, pelas observações preliminares, não há sinal de violência no momento da morte. Se algo desse tipo aconteceu, foi bem antes da morte, e os ferimentos foram curados por completo.

			— Sim, eu vi no relatório preliminar que há suspeitas de abuso em várias das vítimas. Meninas acostumadas com a violência — disse Mira — não confiam nas pessoas com facilidade. Considerando a natureza do prédio durante o intervalo de tempo provável, elas... ou algumas delas... podem ter sido fugitivas.

			— Comecei uma busca em relatórios de pessoas desaparecidas. Talvez... — Eve parou de falar quando seu computador emitiu um sinal sonoro. — A busca acabou. Computador, liste os resultados.

			Trezentos e setenta e quatro casos não resolvidos que se encaixam nos critérios solicitados.

			— Tantos casos — reagiu Mira, mas, pela sua expressão, o número não a surpreendeu mais do que a Eve.

			— Alguns desses casos são de crianças que sumiram por vontade própria, misturaram-se ao restante da população e conseguiram uma nova identidade.

			— Alguns — concordou Mira —, mas não a maioria.

			— Não, não a maioria. É possível que encontremos nossas vítimas entre esses nomes. Certamente vamos encontrar algumas delas. Acontece que nem todos os pais ou responsáveis relatam oficialmente o desaparecimento de uma criança. Muitos até gostam quando ela foge.

			— Você não fugiu.

			— Não. — Havia poucas pessoas com quem Eve se sentia à vontade para falar do seu passado. Mira era uma delas. — Não fugi de Troy. — Não fugira do próprio pai que a espancava, estuprava e atormentava. — Nunca me ocorreu que eu pudesse fazer isso. Se houvesse contato com outras crianças de fora, talvez eu tivesse fugido.

			— Richard Troy e Stella mantiveram você em cárcere privado, separada do mundo. Portanto, o confinamento e o abuso que você sofria lhe pareciam normais. Como você poderia saber, principalmente tendo oito anos, que aquilo era tudo, menos normal?

			— É comigo que a senhora está preocupada, diante da investigação com todas essas mulheres? — Eve apontou para o quadro.

			— Só um pouco. É sempre mais difícil quando são crianças, em especial para quem trabalha com a morte, como é o seu caso. Será mais difícil para você, considerando que elas são meninas um pouco mais velhas do que você era; algumas delas sofreram abusos dos pais ou responsáveis. Até que alguém acabou com a vida delas. Talvez mais de uma pessoa.

			— Você tem um ponto.

			— Você escapou e sobreviveu, elas não. Então... sim, será difícil para você. Mas não consigo pensar em ninguém mais perfeito para o trabalho. Só com base no sexo e na idade aproximada não é possível construir um perfil sólido. O fato de não haver roupas nos corpos pode indicar abuso sexual, tentativa de humilhação ou que elas eram vistas como troféus. Entre outras possibilidades. Saber a causa mortis nos ajudará, assim como as histórias das vítimas, quando forem identificadas. Qualquer coisa que você puder me informar vai ajudar.

			Mira parou por um instante, mas logo continuou:

			— Ele tinha habilidades específicas e planejava tudo. Teve acesso ao prédio e meios materiais para encontrar as meninas. Isso exige planejamento. Não foram mortes por impulso, mesmo que a primeira delas possa ter sido. Os restos mortais não mostram sinais físicos de tortura nem de violência, mas pode ter havido tortura emocional. Nenhuma delas estava escondida sozinha?

			— Não.

			— Sempre em pares ou pequenos grupos. Pode ser que ele não quisesse que elas ficassem sozinhas. Ele as envolveu numa mortalha, por assim dizer. E construiu para elas uma espécie de cripta. Isso mostra respeito.

			— Doentio.

			— Ah, sim, mas mostra respeito por elas. Eram fugitivas, meninas abusadas e enterradas... de certo modo... num prédio com histórico de abrigar órfãos. Essa é uma conexão interessante. — Mira se levantou. — Vou deixar você voltar ao seu trabalho. — Ela olhou mais uma vez para o quadro. — Elas esperaram muito tempo para serem descobertas e terem alguma possibilidade de justiça.

			— Pode haver outras. O assassino parou nessas doze ou começou com elas? Por que parar? Vamos examinar predadores conhecidos que tenham sido assassinados, morreram ou foram encarcerados na época da última vítima... assim que a descobrirmos. Só que muitos criminosos desse tipo não são conhecidos. De qualquer modo, vamos procurar crimes semelhantes e predadores fichados. Muitas vezes garotas dessa idade fogem em grupo, certo?

			Mira sorriu. 

			— Sim, é comum.

			— Portanto, é provável que uma ou mais das vítimas tivessem amigos ou fossem amigas. É possível que encontremos alguém que era amigo de uma delas e viu ou ouviu algo. Ainda não temos nomes, mas temos por onde ir começando.

			Eve sentou-se em sua cadeira quando Mira saiu; olhou mais uma vez para a lista de meninas desaparecidas.

			E começou a trabalhar.

			Já tinha eliminado um punhado delas, muito mais altas que os restos mortais recuperados, quando Peabody apareceu com a cabeça no batente da porta.

			— Encontrei alguns nomes.

			— Encontrei centenas.

			Confusa, Peabody olhou para a tela. 

			— Ah, meninas desaparecidas. Nossa, isso é triste. Mas tenho alguns nomes ligados ao prédio durante o período em questão. Philadelphia Jones e Nashville Jones... irmãos. Eles administraram uma casa de recuperação e centro de reabilitação para jovens naquele mesmo prédio... de acordo com o que Roarke descobriu... entre maio de 2041 e setembro de 2045. Depois disso eles se mudaram para outro prédio que foi doado por Tiffany Brigham Bittmore. Eles ainda estão nesse endereço, no Centro Poder Supremo para Recuperação de Jovens.

			— Para começo de conversa, quem batiza alguém com o nome de uma cidade?

			— Eles também têm uma irmã, Selma... acho que é uma cidade no Alabama. Ela mora na Austrália. Também tinham um irmão, Montclair, que morreu logo depois que eles trocaram de prédio. Ele estava numa viagem missionária para a África e foi basicamente comido por um leão.

			— Nossa. Não se ouve isso todos os dias.

			— Decidi que ser comida viva por qualquer coisa é minha última escolha entre causas de morte.

			— Qual é a primeira?

			— Bater as botas aos duzentos e vinte e cinco anos, minutos depois de ter sido sexualmente satisfeita por meu amante espanhol de trinta e cinco anos e seu irmão gêmeo.

			— É uma escolha interessante — declarou Eve. — Quem era o dono do prédio na época dos Jones?

			— Eles mesmos... mais ou menos. Eles batalhavam muito para pagar a hipoteca e as contas altas de um prédio decrépito em Nova York. Ficaram inadimplentes, o banco tomou o imóvel e depois o vendeu. Levantei o nome da empresa que o comprou... um pequeno grupo que decidiu atrair investidores para reformar o prédio e transformá-lo em um punhado de apartamentos de luxo. Só que isso também não deu certo e eles acabaram vendendo... com prejuízo... para o grupo do qual Roarke comprou, e que também perdeu dinheiro com o negócio.

			— Um imóvel de má sorte.

			Peabody olhou para o quadro e as fotos da cena do crime. 

			— Pelo que vimos, é mesmo.

			— Muito bem. Vamos conversar com Pittsburgh e Tennessee.

			— Os nomes são Philadelphia e Nashville.

			— Quase acertei.

			O Centro Poder Supremo para Recuperação de Jovens ficava em um prédio simpático de quatro andares, perto do East Village. Localizado na Rua Delancey, não tinha o ar artístico e descolado dos tempos do East Village; também não aproveitara a renovação da região da Bowery ocorrida em fins do século XX. Os bombardeios, as pilhagens e o vandalismo tinham infectado toda aquela área durante as Guerras Urbanas.

			A maioria dos prédios ali eram velhos, alguns reformados. Muitos tinham sido gentrificados, mas outros continuavam com sua aparência antiga.

			O prédio de tijolinhos brancos ostentava um pequeno pátio onde alguns arbustos pareciam estremecer de frio. Dois adolescentes, insensíveis à baixa temperatura, estavam sentados em um banco de pedra brincando com seus tablets.

			Eve passou por eles a caminho da entrada principal. Ambos usavam moletons com capuz da CPSRJ. Tinham vários piercings no rosto e nas orelhas; exibiram expressões idênticas de desaprovação e suspeita.

			Veteranos da rua acostumados a farejar policiais, concluiu Eve.

			Diante do olhar firme de Eve, eles deram sorrisos arrogantes, mas ela notou que a garota — ou o que ela imaginou ser uma garota — pegou a mão do seu companheiro.

			Ela ouviu os sussurros roucos e a risadinha curta (definitivamente feminina) quando ela e Peabody subiram os três degraus que levavam à porta da frente.

			A segurança do lugar incluía uma câmera, uma placa de impressão palmar e um alarme antifurto. Eve tocou a campainha, que ficava sob um aviso muito prestativo que aconselhava: POR FAVOR, TOQUE A CAMPAINHA.

			— Um dia limpo e saudável para vocês. Em que posso ajudá-las?

			— Somos a tenente Dallas e a detetive Peabody, da Polícia de Nova York. Viemos aqui falar com Philadelphia e Nashville Jones.

			— Sinto muito, mas não vejo o nome de vocês nas agendas de hoje da sra. Jones nem do sr. Jones.

			Eve exibiu seu distintivo. 

			— Este é o meu agendamento.

			— É lógico. Vocês poderiam, por favor, colocar a palma da mão na placa de identificação?

			Eve obedeceu e sua mão foi escaneada por uma luz.

			— Obrigada, tenente Dallas. É um prazer.

			Ouviu-se um longo zumbido, seguido pelo estalido de fechaduras que se abriam. Eve empurrou a porta e entrou num saguão estreito de onde saíam corredores que provavelmente levavam a quartos dos dois lados. Ao fundo, havia uma escada para o segundo andar.

			Uma mulher se levantou de uma escrivaninha no fim da sala e sorriu enquanto cruzava o piso de lajotas bege.

			Respeitável era a única descrição possível para a mulher de cabelo preto com corte em cuia que vestia um suéter cor-de-rosa largo sobre um vestido floral e sapatos que combinavam.

			— Bem-vindas ao Centro Poder Supremo para Recuperação de Jovens. Sou a supervisora Shivitz.

			Tem cara de supervisora, pensou Eve. 

			— Precisamos falar com Jones e Jones.

			— Sim, sim, vocês disseram. Eu ficaria feliz em avisá-los sobre que assunto vocês vieram conversar.

			— Aposto que sim — disse Eve, e deixou o silêncio pairar por um momento. À esquerda, havia uma placa na porta onde se lia “Nashville Jones”. A porta da direita tinha o nome da irmã. — É assunto de polícia.

			— Sim, com certeza! Receio que o sr. Jones esteja em sessão no momento, bem como a sra. Jones. Ela deve ser liberada em breve. Se vocês decidirem esperar, eu adoraria lhes servir um pouco de chá.

			— Vamos esperar, sim, mas dispensamos o chá, obrigada.

			Eve vagou pelo espaço e olhou por uma porta aberta onde três crianças mexiam em computadores.

			— É nossa área de aparelhos eletrônicos — explicou Shivitz. — Os residentes vêm aqui fazer determinadas tarefas ou pesquisas para as tarefas. Ou se receberem o privilégio de algum tempo livre.

			— Como eles ganham esse privilégio?

			— Cumprindo tarefas e obrigações, participando de atividades, conquistando méritos pelo bom trabalho, pela gentileza, pela generosidade. E, óbvio, permanecendo limpos de corpo e espírito.

			— Há quanto tempo você trabalha aqui?

			— Ah, quinze anos, desde que a casa abriu. Comecei como assistente e consultora de estilo de vida, em meio período. Será um prazer oferecer uma visita guiada à nossa casa, se vocês quiserem.

			— Parece ótimo. Por que nós não...

			Eve parou de falar quando uma porta se abriu subitamente e uma garota saiu do escritório de Philadelphia Jones. Muito vermelha e com os olhos marejados de lágrimas, o cabelo num redemoinho de roxo e laranja, ela disparou para as escadas.

			— Quilla! Ande com calma dentro de casa, por favor.

			A garota lançou para Shivitz um olhar furioso com seus olhos castanho-claros e fez uma saudação desafiadora com o dedo médio, antes de subir a escada.

			— Acho que ela não vai ganhar privilégios hoje — comentou Eve.

			Shivitz simplesmente suspirou. 

			— Alguns espíritos jovens são mais problemáticos que outros. O tempo, a paciência, a disciplina adequados e as recompensas acabam abrindo todas as portas.

			Assim como alguns bons chutes na bunda, pensou Eve, mas Shivitz já corria para a porta ainda aberta.

			— Com licença, sra. Jones, mas há duas policiais aqui para conversar com a senhora e o sr. Jones. Sim, lógico, lógico. — Ela se voltou para Eve e Peabody. — Por que vocês não vão entrando? Avisarei ao sr. Jones que vocês estão aqui assim que a reunião dele terminar.

			Eve se aproximou. Analisou o que parecia ser um escritório simples junto de uma sala, que Eve concluiu que devia seria usada para as “sessões” e para receber visitantes. Pessoas do Serviço de Proteção à Criança e ao Adolescente, tutores, eventualmente um policial, talvez um ou dois doadores.

			Em uma área de trabalho em forma de U, uma mulher com cabelos castanhos brilhosos puxados para trás e presos por pentes trabalhava diante de um computador. Seu perfil mostrava um queixo forte e pontudo, uma boca com lábios grandes que formavam uma linha reta, um brilho suave nos olhos verdes.

			— Já vou atendê-las, policiais. Por favor, sentem-se — acrescentou sem erguer a cabeça.

			Como ainda não queria se sentar, Eve simplesmente foi até uma estação de trabalho e encostou-se em uma das duas cadeiras colocadas diante da mesa baixa.

			— Mil desculpas — continuou Philadelphia. — Tive uma dificuldade com a minha última sessão. Muito bem, em que posso ajudá-las?

			Ela girou a cadeira onde trabalhava e olhou para Eve com um sorriso educado no rosto.

			De repente, levantou-se da cadeira. Tornou-se uma mulher alta e magra com horror nos olhos. E apertou o pescoço na região da garganta.

			— Alguém foi assassinado. Alguém está morto!

			Intrigada, Eve ergueu as sobrancelhas. 

			— Na verdade, está mais para doze pessoas. Vamos conversar sobre isso.

		


		
			CAPÍTULO  TRÊS

			Philadelphia Jones equilibrou-se com dificuldade, como se Eve tivesse lhe dado um soco.

			— O quê? Doze? Minhas crianças! — Ela contornou a estação de trabalho e teria passado direto por Eve se ela não levantasse a mão para detê-la.

			— Espere! 

			— Preciso...

			— Sente-se! — interrompeu Eve. — Primeiro, me explique por que você deduziu logo de cara que se tratava de um assassinato.

			— Eu conheço você. Sei quem você é e o que faz. O que aconteceu? Foi uma das nossas crianças? Qual delas?

			O Caso Icove, pensou Eve. Quando escreviam um best-seller e faziam um filme de sucesso baseado em um de seus casos, as pessoas começavam a reconhecer a policial responsável.

			Além do mais, ela era casada com Roarke.

			— Estamos aqui por causa de vários assassinatos, sra. Jones, mas eles não são recentes.

			— Não estou entendendo. Talvez seja melhor eu me sentar — decidiu, e foi até a sala. — Não tem a ver com minhas crianças? Sinto muito, peço desculpas. — Ela respirou fundo algumas vezes. — Eu não costumo ter reações tão... drásticas.

			— Quer que eu pegue um copo de água para a senhora? — ofereceu Peabody.

			— Ah, não, obrigada, mas peça à supervisora que nos traga um pouco de chá, por favor. E peça a ela para remarcar minha próxima sessão.

			— Pode deixar.

			— Você é muito gentil.

			— Não é trabalho algum. — Peabody saiu.

			— Por favor, sente-se — ofereceu Philadelphia, olhando para Eve. — Mais uma vez, sinto muito. Eu li O Caso Icove, é óbvio, e saí uma noite dessas com um amigo para assistir ao filme. Ainda está tudo muito recente na minha cabeça e então, quando vi você, cheguei à pior conclusão possível.

			— Eu compreendo. — Eve pegou uma cadeira e analisou Philadelphia. Estava mais calma agora, reparou Eve, mas ainda abalada.

			Quarenta e poucos anos, avaliou. Vestia-se de forma conservadora, cabelo simples, brincos pequenos.

			Era como aquela sala: limpa, arrumada e nada extravagante.

			— Você e seu irmão já tocaram esta organização em outro local, certo?

			— Não. Na verdade, a localização do CPSRJ sempre foi esta. Você deve estar se referindo ao Santuário. É assim que chamávamos nossa casa original. A gente batalhou por aquele lugar, viu! — exclamou ela, com um leve sorriso. — Em todos os sentidos. Havia pouco financiamento, a equipe não dava conta; a manutenção do prédio em si também era um pesadelo. Não conseguimos honrar as prestações do financiamento. Compramos aquele lugar sem refletir direito, hoje eu entendo isso. Ele abrigou órfãos provenientes das Guerras Urbanas.

			— Sim, eu sei.

			— Na época aquilo nos pareceu um sinal, então Nash e eu corremos atrás. Descobrimos que existe uma razão para que os anjos tenham receio de intervir — disse, com aquele sorriso fraco novamente. — Mas aprendemos bastante com aquilo e, com a graça de Deus e a generosidade da nossa benfeitora, conseguimos criar este lar e oferecer às crianças que precisam de nós muito mais que de um santuário.

			Peabody voltou a entrar. 

			— O chá já será servido.

			— Muito obrigada, detetive. Por favor, sente-se. Eu estava explicando à tenente Dallas como Nash... o meu irmão... e eu conseguimos expandir nossos horizontes quando nos mudamos para cá. Fez quinze anos em setembro. O tempo passa tão rápido... às vezes rápido até demais.

			— O que vocês fazem aqui, exatamente? — quis saber Eve.

			— Oferecemos às crianças de dez a dezoito anos um ambiente limpo e seguro, bem como auxílio psicológico, espiritual e físico necessários para ajudá-las a vencer vícios, fazer boas escolhas na vida e desenvolver um caráter forte. Somos um caminho para as crianças e seus responsáveis em direção a uma vida protegida e feliz.

			— Como vocês conseguem as crianças?

			— A maioria é matriculada por seus tutores, como residentes diurnos ou em período integral; algumas vêm por meio do sistema judicial. Nossas crianças chegam até nós com problemas; muitas são viciadas em várias substâncias, todas têm pouco autocontrole, problemas de autoimagem e uma infinidade de maus hábitos. Oferecemos a elas estrutura, limites, terapia em grupo ou individual e orientação espiritual.

			— Era isso que vocês faziam no antigo prédio?

			— Nós não conseguíamos ajudar de forma tão eficaz na reabilitação de dependentes químicos lá, pois não tínhamos uma equipe preparada para isso. No Santuário éramos pouco mais que um sistema de retenção para a maioria das crianças. Um lugar para se proteger do frio. Muitas estavam em condição de rua... fugitivas ou abandonadas. Eram crianças perdidas. Tentamos dar a elas um lugar seguro, uma cama quente, comida saudável e alguma orientação, mas fomos prejudicados pela falta de financiamento, até que a sra. Bittmore, nossa benfeitora, entrou em nossa vida. Ela doou este imóvel para nossa instituição e abriu um fundo fiduciário para nos ajudar com grande parte das despesas.

			— Ah, obrigada, supervisora.

			— Fico feliz em ajudar. — Shivitz carregava uma bandeja com um bule branco simples e três xícaras brancas. — Posso ajudar em mais alguma coisa?

			— Por enquanto, não, mas, por favor, mande o sr. Jones entrar aqui assim que ele ficar livre.

			— Pois não. — Shivitz recuou e fechou a porta silenciosamente.

			— Estou feliz em falar sobre o CPSRJ. — Philadelphia serviu o chá enquanto falava. — Eu adoraria levar vocês pessoalmente para dar uma volta pelo lugar, se tiverem tempo. Mas confesso que estou intrigada com o interesse.

			— É que hoje cedo começou a primeira etapa da reforma do prédio da rua Nove. O seu antigo prédio.

			— Eles finalmente resolveram fazer algo com aquilo. É uma boa notícia. Tenho ótimas lembranças, mas também sofro de pesadelos com aquele prédio. — Ela riu baixinho e ergueu a xícara. — O encanamento não era confiável, as portas emperravam e a energia elétrica acabava sem explicação. Espero que a instituição que o comprou desta vez tenha bolsos bem grandes. Imagino que uma reforma completa daquela propriedade custará muito dinheiro.

			Ela olhou para o lado, na direção da porta que se abriu. 

			— Nash, venha conhecer a tenente Dallas e a detetive Peabody.

			— Será um prazer. — Ele entrou na sala. Era um homem impressionante com um emaranhado de cabelos pretos no qual havia algumas mechas brancas, um nariz proeminente e o mesmo queixo pontudo da irmã. Usava terno, gravata e sapatos tão bem engraxados que pareciam espelhos brilhosos. — Eu já a conheço, tenente — anunciou ele, com um aperto de mão firme —, pela sua conexão com Roarke. Conheço vocês duas — completou, oferecendo a Peabody o mesmo aperto de mãos forte e profissional —, graças às reputação de vocês como policiais... principalmente por causa do Caso Icove.

			— Vou pedir à supervisora mais uma xícara de chá.

			— Se for por minha causa, não precisa. — Nash dispensou a oferta da irmã e se juntou a ela no sofá. — Sou um homem do café, apesar de a Philly não permitir cafeína de qualquer tipo nesta casa, nem mesmo do tipo falso.

			— Principalmente a do tipo falso. Todos aqueles produtos químicos! — Ela fez cara de desaprovação com um aceno de cabeça. — Tomar aquilo é o mesmo que beber veneno.

			— Mas é um veneno muito gostoso. Então, o que traz duas das melhores profissionais de Nova York ao nosso CPSRJ?

			— A tenente acabou de me dizer que hoje começou a reforma do nosso antigo prédio, Nash. O Santuário.

			— Reforma sempre foi a palavra de ordem por aqui, só que aquele antigo lugar estava, e estaria até hoje, muito além dos nossos limites. Foi um dia feliz quando nos mudamos para cá. 

			— Um dia de sorte — acrescentou Eve. — Não é todo dia que alguém doa um prédio inteiro a alguém.

			— A sra. Bittmore é o nosso anjo. — Ele recostou-se no sofá; um homem à vontade, com seus olhos um pouco mais penetrantes que os da irmã focados diretamente nos de Eve. — Todos sabem que ela perdeu o marido durante as Guerras Urbanas; anos depois perdeu o filho mais novo para o vício e para as ruas. Quase perdeu a neta também; geração após geração sua família parecia destinada a esse caminho sombrio. Mas Seraphine nos procurou... foi para o Santuário.

			— Conseguimos salvá-la — continuou Philadelphia. — Nós a ajudamos a sair desse caminho escuro, trazê-la de volta à luz e devolvê-la à sua família. A sra. Bittmore ia nos ver, via o que tentávamos fazer e sabia das dificuldades que enfrentávamos. Ela nos deu este prédio como uma homenagem à neta, que hoje é uma de nossas conselheiras. Somos muito gratos a ambas e ao poder superior, por nos unir.

			— Seraphine está aqui nesta casa hoje?

			— Não sei exatamente como está a agenda dela, mas eu acho que ela tem a tarde de folga hoje. Posso confirmar isso com a supervisora.

			— A gente vê isso depois. Como eu dizia, durante a demolição no prédio da rua Nove, várias paredes falsas foram descobertas.

			— Paredes falsas? — Philadelphia franziu o cenho. — Não sei se entendi direito.

			— Paredes foram construídas a uma curta distância das originais, deixando uma lacuna entre ambas.

			— Será que é por isso que havia tantas correntes de ar lá dentro? — Ela balançou a cabeça. — Nunca conseguimos pagar muito mais do que reparos de emergência; mesmo assim, tínhamos que improvisar mais do que deveríamos. Suponho que alguém possa ter construído essa nova parede, já que a original estava em péssimo estado.

			— Não creio que tenha sido isso, porque o propósito da obra foi de servir de esconderijo.

			— Nós pintamos, tentamos fazer pequenos reparos... muito pequenos — enfatizou Nash. — Reformamos os banheiros e a cozinha, mas nunca erguemos paredes novas. Esconderijo, você disse? Um lugar feito para esconder objetos de valor ou adquiridos de forma ilícita? Tenente, posso garantir que se tivéssemos algo valioso, teríamos gastado esse dinheiro para manter o Santuário com a cabeça fora da água, em vez de escondê-lo. O que vocês encontraram? Dinheiro, joias, drogas ilegais?

			— Cadáveres — disse Eve, na lata, e assistiu à reação de ambos. — Doze corpos.

			A xícara de chá escorregou dos dedos de Philadelphia e quicou no tapete; um líquido âmbar claro escorreu e formou um pequeno rio sinuoso. Nash simplesmente olhou, seu rosto gradualmente empalidecendo, inexpressivo.

			— Doze! — exclamou Philadelphia em meio ao engasgo. — Você disse… eu achei que… você disse doze. Isso significa que... ah, Jesus misericordioso... você quis dizer doze cadáveres?

			— Do que vocês estão falando? — exigiu Nash.

			— De doze cadáveres — disse Eve —, encontrados entre a parede original e a que foi construída para escondê-los. Para ser mais precisa, eram doze restos mortais... esqueletos... a princípio identificados como sendo do sexo feminino, entre doze e dezesseis anos.

			— Meninas? — Como a jovem no banco havia feito, Philadelphia pegou a mão do irmão. — Mas como? Quando? Quem faria algo assim? Por quê?

			— Todas boas perguntas. Estou trabalhando para obter as respostas. Mais uma vez: a princípio, calculamos que as vítimas foram colocadas naquele esconderijo, todas envoltas em plástico, há aproximadamente quinze anos. Mais ou menos na época que vocês deixaram o antigo prédio e se mudaram para este.
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